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Introdução 

A demanda potencial de biodiesel projetada para os 
próximos anos tem buscado o desenvolvimento de estu-
dos que subsidiem o emprego de fontes alternativas de 
matérias-primas para a produção de agroenergia. A gran-
de diversidade de palmeiras oleaginosas, nas várias regiões 
brasileiras, inclusive Norte e Nordeste, são, atualmente, 
fontes de pesquisa e exploração industrial, principalmente 
na produção de biodiesel. 

A palmeira macaúba (Acrocomia aculeata (Jacq) 
Lodd. Ex Martius) apresenta grande potencial para pro-
dução de óleo com vasta aplicação nos setores industriais 
e energéticos, com vantagens sobre outras oleaginosas, 
principalmente com relação à sua maior rentabilidade agrí-
cola e produção total de óleo (Motta et al., 2002). Além 
da produção de óleo, a outra grande vantagem do cultivo 
da macaubeira que é o seu uso em sistemas silvipastoris, 
uma vez que a macaúba é uma espécie perene, tolerante 
à seca e a queimadas (Motta et al., 2002). 

Na região do Cerrado, o processo de degradação das 
pastagens ocasionado pelo manejo intensivo do solo, em 
conjunto com a baixa fertilidade natural, tem tornado o 
cultivo insustentável, exigindo dessa forma, alternativas 
para a recuperação e manutenção do sistema agrícola. 
Com  isso, o cultivo consorciado de pastagem com palmei-
ras tem sido uma alternativa de melhoria e manutenção 
da fertilidade do solo, uma vez que a presença do compo-
nente arbóreo e da biodiversidade constituinte no sistema 
agroflorestal contribui significativamente no aporte de 
matéria orgânica e nutrientes no solo. (Peneireiro, 1999; 
Silveira et al., 2007). 

Entretanto, pouco se conhece sobre a utilização da 
macaubeira em sistemas silvipastoris na dinâmica da ma-
téria orgânica do solo no Cerrado da região Meio-Norte. 
Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo o de 
avaliar os efeitos do cultivo exclusivo e consorciado de 
macaúba e pastagem sobre os estoques de carbono, 
nitrogênio e biomassa microbiana em um Latossolo 
Vermelho-Amarelo do Cerrado Maranhense. 

Materiais e Métodos 

O trabalho foi realizado no município de Tuntum 
(05°15'29" S e 44'38'56" W, 175 m de altitude), na região  

central do estado do Maranhão, na fazenda São Raimundo. 
A precipitação pluvial e temperatura anuais variam de 
1500 a 2000 mm e de 210  a 32° C, respectivamente. 

O solo nos sistemas estudados é um LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO distrófico. Para a realização do 
estudo, quatro sistemas de uso do solo foram escolhidos: 
macaúba preservada (MAC), macaúba consorciada com 
pastagem (MAC + PAST), pastagem (PAST) e vegetação 
nativa (VN) (vegetação de cerrado preservada e sem 
histórico de ação antrópica). 

As amostras de solo foram coletadas em sete repe-
tições. Cada repetição correspondeu a três amostragens 
simples numa área de 100 rn2, para formação de uma 
composta. 

Para determinação dos teores de carbono orgânico 
total (COT) e nitrogênio total (NT), as amostras de solo 
foram trituradas em almofariz e passadas em peneira de 
malha 0,21 mm. O COT foi quantificado por oxidação 
com fonte externa de calor (Yeomans; Bremner, 1988). 
O NT do solo foi determinado por meio da digestão 
sulfúrica e quantificado por destilação Kjedhal (Bremner, 
1996). A biomassa microbiana (C ) foi determinada 

rnIc 

• pelo método da irradiação-extração, utilizando forno de 
microondas (1slam; Weil, 1998). Os estoques de COT, N 
e Cm,c  (Mg ha- ') no solo foram determinados pela expres-
são: teor de COT, N ou Cmic (kg Mg- ') x ds x e x 10, em 
que ds = densidade do solo (Mg m-3) e e = espessura da 
camada de solo (m). A densidade do solo, nos diferentes 
sistemas e profundidades, foi determinada pelo método 
do anel volumétrico. 

O efeito dos sistemas nas variáveis quantitativas em 
estudo foi submetido à análise de variância para cada 
profundidade, e as médias comparadas pelo teste HSD 
Tukey, a 5% de probabilidade. A relação entre os esto-
ques de Cmic  e COT nas amostras de solo foi analisada 
por regressão, de forma conjunta para todas as camadas 
de solo, considerando-se o COT como variável contínua 
independente e Cm,c  como variável dependente. 

Resultados e Discussão 

Os estoques de COT, nas camadas 0-5 e 5- 10 cm, 
foram maiores nas áreas sob VN, intermediários no con-
sórcio (MAC+ PAST) e menores na PAST e MAC (Figura 
la). Na camada de 10-20 cm, o comportamento foi se- 
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melhante às camadas anteriores, entretanto os estoques 
contidos no sistema PAST não diferiram do existente 
no consórcio e na MAC. Nas camadas subseqüentes, 
os estoques foram maiores na VN e menores nos demais 
sistemas (Figura Ia). Maiores estoques de COT na VN são 
atribuídos aos maiores aportes de resíduos e as menores 
taxas de mineralização em ambientes naturais compara-
tivamente àqueles antropizados, conforme relatado por 
diversos autores (LEITE et al., 2003; LAL, 2004). 

O consórcio macaUba mais pastagem foi o que mais 
se aproximou dos estoques de COT da VN, o que, pro-
vavelmente, está relacionado ao maior tempo de pousio 
da pastagem no sistema MAC+ PAST. 

Estoque de COT (Mg ha') 

de 38, 20 e 14 kg de Cmic por cada Mg de aumento do 
COT para os sistemas com ajuste linear (Tabela 1). 

Tabela 1. Equações de ajuste e coeficiente de 
regressão dos teores de Cmic em função do COT 
nos diferentes sistemas de manejo do solo. 

Tratamento Equação R' 
MAC+ PAST y = -0,243x' + 9,33x + 15,6 0,60 
MAC y = 37,7x — 136,3 0,91 
PAST y = 19,3x + 140,0 0,70 
VN y = I 3,9x + 6,40 0,71 

# Tratamentos: MAC+ PAST — macalába+ pastagem, MAC — macalába, 
PAST — pastagem e VN — vegetação nativa. 

10 	20 	30 	40  

0-5 - 

5-10- 

10-20 
cb 

I-4:H 

b5 

b 	a 
I 	I 	O .1 

b 	a 
I 	Fi O 	I • 

Sob a 

• 
le 

MAC-0.MT 
MAC 

20-40 II • PAST 

bbb 	a 

O VN 

40-60 60 

50 

Agradecimentos 

Ao CNPq e a FUNARBE/FINEP/NOVBIO pelo apoio 
financeiro ao desenvolvimento do projeto e ao Senhor 
Antônio José, proprietário da fazenda São Raimundo pela 
.cessão das áreas. 

Bibliografia 

Estoque Cr, (Mg ha-1) 

OA 02 OA 	OA OA 	10 

o bb a 
0-5 - 

5-10 - 

c 	b 	aa 
10-20 - 1•1 	I •I II 	0 l i 

• MACNPAST 
Cc 	b 	a • MAC 

20-40 1,01-11-0-I 	1-4-4 • PAST 

b 	a 
O VN 

40-60 H•H 	1-4F-I 

Figura 1. Estoque de COT (a) e Cmic (c) em Latossolo Vermelho-
Amarelo do Cerrado Maranhense sob os sistemas macauba+ pastagem 
(MAC+ PAST), macaúba (MAC), pastagem (PAST) e vegetação 
nativa de cerrado (VN) sob Latossolo Vermelho-Amarelo. Médias 
seguidas pela mesma letra, dentro de cada camada, não diferem 
estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Os estoques de C. nos sistemas MAC, PAST e VN 
se concentraram principalmente nas camadas superficiais 
(0-5 e 5-10 cm) (Figura lb), que corresponde à camada 
com maior presença de matéria orgânica e raiz, fonte de 
energia para a microbiota do solo. A presença de baixos 
teores de Cm,c  no consórcio MAC+ PAST se deve prova-
velmente ao maior pastejo do gado neste sistema. Mar-
chiori Júnior & Melo (2000), analisando o C microbiano, 
encontrou valores semelhantes entre pastagens com 20 
ou 25 anos e mata natural. As áreas sob cerrado nativo 
e pastagem não sofreram revolvimento e tinham como 
cobertura, gramíneas nativas e exóticas, as quais possuem 
sistema radicular abundante, o que aumenta a liberação 
de exudatos (fonte de energia), proporcionando aumento 
da população de microrganismos na rizosfera 

O ajuste dos estoques de Cmic em função do COT 
foi linear para os sistemas MAC, PAST e VN e quadrática 
para o consórcio MAC + PAST, com uma taxa de aumento  
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